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      ✠


      Prefácio


      ─── ◆ ───


      Há livros que se leem como se leem notícias: passam, informam e esquecem-se. E há livros que se leem como se reza; ou melhor, que se tornam oração. A Imitação de Cristo é destes. Escrita há quase seiscentos anos por um cônego silencioso que quase não saiu do claustro (Tomás de Kempis (da comunidade de Sant’Ana, perto de Zwolle, nos Países Baixos) esta pequena obra atravessou os séculos nas mãos de papas e de camponeses, de santos e de pecadores arrependidos, de soldados em campanha e de mães de família. Diz-se que, depois da Bíblia, nenhum livro cristão foi tão lido, tão copiado, tão impresso. A razão é simples: ele não discute a fé, ensina-a; não descreve Deus, ensina a dele.


      Já a primeira página nos recebe com uma promessa e uma exigência: “Quem me segue não anda em trevas” (Jo 8,12). Não é um tratado para doutores, nem um consolo para iniciados; é uma escola de vida interior, aberta a quem quiser entrar. Nos seus quatro livros, ou partes, (e convém lê-los na ordem em que foram escritos) percorre-se o caminho de todo o cristão: primeiro, desprender-se das vaidades que nos afogam; depois, entrar no coração e aí construir a morada do silêncio; em seguida, deixar-se consolar e provar por Deus, que sabe melhor do que nós aquilo de que precisamos; e, por fim, assentar-se à mesa do Sacramento, onde Cristo se dá em alimento. Do mercado à cela, da cela ao altar: tal é o itinerário.


      Pertence à família espiritual de Santo Agostinho. Kempis era cônego regular de Santo Agostinho, e a sua obra é, de certo modo, uma tradução em língua comum da inquietação do santo de Hipona: “Fizeste-nos para vós, e o nosso coração não descansa enquanto não repousar em Vós” (Confissões, I,1). Quem leu as Confissões encontrará aqui o mesmo gosto da interioridade, a mesma confiança na graça, a mesma convicção de que o caminho para Deus passa pelo conhecimento de si. Agostinho é, de resto, o autor mais citado nestas páginas. Não espanta que escritores de todas as escolas (de Lamartine, que o chamou de “livro ditado pelos anjos”, a Sainte-Beuve, a George Sand e a Huysmans) tenham encontrado nele uma beleza que não envelhece: a beleza da verdade dita com simplicidade.


      A atualidade deste livro tem um testemunho comovente. Quem hoje ocupa a cátedra de Pedro, o Papa Leão XIV, é, como Tomás de Kempis, um filho de Santo Agostinho: religioso agostiniano, herdeiro da mesma regra que formou o cônego do século XV. E o próprio Papa o confessou ao prefaciar, em dezembro de 2025, a nova edição de A prática da presença de Deus, do frei Lourenço da Ressurreição: “junto com os escritos de Santo Agostinho e outros livros, este é um dos textos que mais marcaram minha vida espiritual e me formaram no caminho para conhecer e amar o Senhor”. A confissão diz respeito a outro livro; não à Imitação de Cristo; mas revela o essencial: a linhagem espiritual de que brota a Imitação continua viva e formadora de pontífices. Na mesma direção, o Papa recordou, na mensagem para o Dia Mundial dos Pobres, que “a pobreza mais grave é não conhecer a Deus”. Ora, a Imitação de Cristo é precisamente isto: uma escola para conhecer a Deus; e, conhecendo-o, aprender a conhecer-se. Se um cônego do século XV e um papa do século XXI beberam da mesma fonte, o leitor de 2026 pode beber também.


      


      Esta edição não muda nada disso. Foi apenas renovada a língua: as palavras que o tempo tornara ásperas foram alisadas, a pontuação que dificultava a leitura foi acomodada, os arcaísmos que já não se entendiam foram traduzidos para o português que falamos hoje. Mas a voz é a mesma. A doutrina é a mesma. O tom, o ritmo, o espírito... os mesmos. Quem conhece a Imitação de Cristo reconhecerá, página após página, o livro que amou; quem a abre pela primeira vez encontrará um companheiro.


      Não leia este livro depressa. Ele não se lê como se lê outra coisa; lê-se devagar, uma página, uma frase, e deixa-se que ela trabalhe. Volte a ele nos dias de paz e nos dias de tribulação; foi escrito para ambas as horas. E, quando o terminar, recomece: é desses livros que nunca se acabam, porque nunca acabamos nós.


      “Sede perfeitos como vosso Pai celestial é perfeito” (Mt 5,48). A meta é alta; o caminho é claro; e o guia é humilde. Entremos.
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      LIVRO PRIMEIRO


      ─── ◆ ───


      AVISOS ÚTEIS PARA
A VIDA ESPIRITUAL


      ─── ◆ ───
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    CAPÍTULO I


    Da imitação de Cristo e do desapego das vaidades do mundo


    Quem me segue não anda em trevas, diz o Senhor. São estas as palavras de Cristo pelas quais somos exortados a imitar sua vida e seus costumes, se verdadeiramente desejamos ser esclarecidos e livres de toda a cegueira de coração (Jo 8,12).


    Seja, pois, nosso principal empenho meditar a vida de Jesus Cristo.


    A doutrina de Cristo excede a de todos os santos, e quem possuir o seu espírito encontrará um maná escondido.


    Acontece, porém, que muitos, ouvindo frequentemente o Evangelho, tiram pouco proveito, por não terem o espírito de Cristo.


    Quem quiser, pois, entender plenamente e com proveito as palavras de Cristo, deve conformar sua vida com a dele.


    Que te aproveita discorrer sabiamente sobre a Trindade se, por falta de humildade, lhe desagradas?


    Decerto não são as palavras sublimes que tornam o homem santo e justo; mas uma vida virtuosa o faz agradável a Deus.


    É preferível experimentar a compunção a saber defini-la.


    Ainda que soubesses de cor toda a Bíblia e as máximas de todos os filósofos, de que te serviria tudo isso sem a caridade e a graça de Deus?


    Vaidade das vaidades, é tudo vaidade; exceto amar a Deus e só a ele servir.


    A suprema sabedoria consiste em procurar o reino dos céus pelo desprezo do mundo.


    Vaidade, pois, buscar riquezas perecedoras e nelas pôr sua confiança. Vaidade também desejar honras e comprazer-se na elevação.


    Vaidade seguir os apetites da carne e ambicionar o que mais tarde deve ser severamente punido.


    Vaidade aspirar a longa vida, sem cuidar de que seja boa.


    Vaidade atender somente à vida presente, sem prever as coisas futuras.


    Vaidade amar o que tão depressa passa e não buscar, pressuroso, a felicidade que sempre dura. Lembra-te amiúde do provérbio: Os olhos não se fartam de ver, nem os ouvidos de ouvir.


    Aplica-te, pois, em desviar de teu coração o amor às coisas visíveis e volta-te para as invisíveis; pois, os que seguem os atrativos da carne, mancham a consciência e perdem a graça de Deus.


    


    REFLEXÕES


    Não temos neste mundo senão um só interesse, o da nossa salvação, e ninguém pode salvar-se senão em Jesus Cristo e por Jesus Cristo; a fé em sua palavra, a obediência a seus mandamentos, a imitação de suas virtudes, eis a vida do verdadeiro cristão, não há outra; tudo o mais é vaidade. “Tenho visto, diz o Sábio, que ao homem nada fica de todos os trabalhos com que se consome debaixo do sol” (Ecl 1,3).


    Riquezas, prazeres, honras, que é tudo isso quando se lança o corpo na sepultura, e a alma vai para a sua eternidade?


    Pensa nisto seriamente desde hoje, porque amanhã talvez já seja tarde! Trabalha enquanto é dia, antes que chegue a noite eterna! Entesoura riquezas que não perecem nem os ladrões roubam.


    Estéreis desejos não te salvarão: Deus só quer obras. Imita, pois, a Jesus, se queres fazer obras que agradem a Deus, e te mereçam viver eternamente com Jesus. No estudo de sua vida aprenderás de quão pouca valia são palavras e doutrinas bem-ditas sem a prática de boas obras.


    Dai-me, Deus meu, o santo propósito de imitar vosso divino Filho e meu Senhor Jesus Cristo; purificai minha intenção conforme o desejo que me dais, de maneira que todo eu, de dentro e de fora, a vós contemple, a vós ame, por vós suspire e em vós descanse.


    CAPÍTULO II


    Do humilde sentir de si mesmo


    Todo homem, naturalmente, deseja o saber; de que vale, porém, a ciência sem o temor de Deus?


    Melhor, sem dúvida, é o camponês humilde que serve a Deus que o filósofo orgulhoso de si mesmo, que considera o curso dos astros.


    Quem se conhece bem, despreza-se e não se compraz em humanos louvores.


    Soubesse eu tudo o que há no mundo, faltando-me a caridade, de que me valeria diante de Deus que me julgará pelas minhas obras?


    Abstém-te do desejo desordenado de saber, pela muita distração e ilusão que dele advêm. Os doutos estimam ser tidos como sábios e que assim sejam considerados.


    Muitas coisas há cujo conhecimento pouco ou nada aproveita à alma e muito insensato é quem a outras coisas se aplica, indiferente à própria salvação.


    A abundância de palavras não sacia a alma; a boa vida lhe dá refrigério e uma consciência pura inspira grande confiança em Deus.


    Quanto mais e melhor souberes, mais rigorosamente serás julgado, a não ser que tenhas vivido santamente.


    Não te desvaneças, pois, de qualquer arte ou ciência; antes teme pelas luzes que adquiriste.


    Se te parece que sabes muitas coisas e perfeitamente as compreendes, considera que muito mais é o que desconheces.


    


    Não te presumas de alta sabedoria; antes, confessa tua ignorância (Rm 11,20). Por que te preferes aos demais, quando há outros mais doutos e versados na lei?


    Se queres alguma coisa saber e aprender utilmente, deseja ser ignorado e tido em nenhuma conta.


    Não há melhor e mais útil ciência que o conhecimento e desprezo de si mesmo. Ter-se por nada e julgar bem os outros, é grande sabedoria e perfeição.


    Ainda mesmo que visses alguém publicamente pecar ou cometer faltas graves, nem por isso te deves ter por melhor; pois não sabes o tempo em que perseverarás no bem.


    Fracos somos todos, mas a ninguém tenhas por mais fraco que tu.


    REFLEXÕES


    A soberba derrubou o homem, só a humildade pode levantá-lo e restabelecê-lo em graça com Deus. Seu mérito não está no que ele faz. A ciência sem as obras não o justificará no tribunal supremo, antes agravará sua sentença.


    Não deixa a ciência de ter suas vantagens, pois vem de Deus; mas esconde ela um grande laço e uma grande tentação: “A ciência incha”, diz São Paulo; ela alimenta a soberba, inspira uma secreta preferência de si próprio, preferência criminosa e, ao mesmo tempo, louca, porque a mais vasta ciência não é mais que outro gênero de ignorância, e a verdadeira perfeição consiste unicamente nas disposições do coração.


    Não esqueçamos nunca que somos nada e nada possuímos de próprio senão o pecado, que a justiça quer que nos abaixemos entre todas as criaturas, e que, no reino de Jesus Cristo, “os primeiros serão os últimos e os últimos serão os primeiros” (Mt 19,30).


    Ó meu Deus, quantas vezes amigo de mim e esquecido de vós, me esvaeço com os fumos do mundo! Dai-me, Senhor, o verdadeiro espírito de humildade, a fim de que, sendo no mundo o último dos homens, possa entrar com os primeiros no reino de vosso divino Filho no céu. Amém.


    CAPÍTULO III


    Dos ensinamentos da verdade


    Feliz quem pela verdade é instruído, não por figuras ou palavras que passam, mas tal qual é.


    Os nossos juízos e sentidos, frequentemente, nos enganam e pouco alcançam.


    De que aproveita a curiosidade de saber as coisas ocultas e obscuras, de cuja ignorância não seremos repreendidos no dia do juízo?


    Grande loucura é que, desprezando as coisas úteis e necessárias, nos entreguemos, com excessivo cuidado, às curiosas e nocivas. Tendo olhos, não vemos.


    Que se nos dá dos gêneros e das espécies?


    Aquele a quem fala o Verbo eterno, de muitas opiniões se desembaraça.


    Deste único Verbo procedem todas as coisas e todas o proclamam uno; é ele também o Princípio que nos fala.


    


    Sem ele ninguém pode compreender ou retamente julgar.


    Aquele que a Deus tudo atribui, e a ele tudo refere e nele tudo vê, pode ter o coração sossegado e permanecer tranquilo em Deus.


    Ó Deus de verdade, fazei-me um convosco, em perpétua caridade.


    Causa-me tédio, não poucas vezes, ler e ouvir muitas coisas; em vós está tudo quanto quero e desejo.


    Calem-se todos os doutores, emudeçam em vossa presença as criaturas do mundo inteiro; falai-me vós, somente.


    Quanto maior for o recolhimento e a simplicidade do coração, tanto mais elevadas coisas penetraremos sem esforço, pela luz da inteligência, que do alto se recebe.


    O espírito puro, simples e constante não se dissipa na multiplicidade das obras; tudo faz para a glória de Deus, sem cuidar de, em coisa alguma, buscar seu próprio interesse.


    Que mais te pode incomodar e embaraçar que os afetos desordenados de teu coração?


    O homem bom e piedoso primeiro regula, interiormente, o que deve fazer no exterior.


    E assim é que não se deixa arrastar pelos impulsos da inclinação viciosa, antes os sujeita ao arbítrio da reta razão.


    Que mais rude combate que trabalhar por vencer-se a si mesmo?


    Este deveria ser nosso empenho: vencer-nos a nós mesmos, tornando-nos dia a dia mais fortes, conseguindo progresso no bem.


    Toda perfeição nesta vida traz consigo alguma imperfeição; assim toda especulação é acompanhada de alguma obscuridade.


    O humilde conhecimento de si mesmo é mais curto caminho para Deus que as investigações profundas da ciência.


    Não é condenável a ciência ou simples conhecimento de quaisquer coisas que, consideradas em si mesmas, são boas e ordenadas por Deus; mas é sempre preferível uma consciência reta e uma vida virtuosa.


    Muitos, porém, procuram antes a ciência que o bem viver e, por isso mesmo, frequentemente erram e pequeno é o fruto que colhem do estudo.


    Ah! Se empregássemos tanta diligência em extinguir vícios e implantar virtudes, como em alimentar disputas, não haveria tantos males e escândalos no povo, nem tanta relaxação nos conventos.


    Certamente, quando chegar o dia do juízo, não se nos perguntará o que lemos, mas o que fizemos; nem quão bem falamos, mas se vivemos honestamente.


    Dize-me: onde estão agora os doutores e mestres do mundo, teus conhecidos que, quando vivos, floresciam nos estudos?


    Já outros ocupam seus lugares e não sei se porventura deles se lembram. Pareciam ser alguma coisa e agora não há quem deles fale.


    Quão depressa passa a glória do mundo! Oxalá que a sua vida tivesse concordado com a doutrina! Então teriam lido e estudado com proveito.


    Quantos, neste mundo, descuidados do serviço de Deus, se perdem por ciência vã? Antes querem ser grandes que humildes, desfalecem no meio de suas cogitações. Verdadeiramente grande é aquele que tem grande caridade.


    


    Verdadeiramente grande é quem, fazendo-se pequeno, tem por nada as maiores honras.


    Verdadeiramente prudente é quem, para ganhar a Cristo, julga vil tudo o que é da terra.


    E verdadeiramente sábio é quem cumpre a vontade de Deus e despreza a própria.


    REFLEXÕES


    Há duas doutrinas, mas não há senão uma só verdade. Há duas doutrinas, uma de Deus, imutável, como ele: outra do homem, mutável como ele. A sabedoria incriada, o Verbo divino espalha a primeira nas almas preparadas para recebê-la; e a luz que lhes comunica é uma parte dele mesmo, de sua verdade substancial e sempre viva. A todos se oferece, mas com mais abundância se comunica ao humilde de coração; e como dele não venha, nem de seu entendimento dependa, ele a possui sem ser tentado de vã complacência em possuí-la.


    A doutrina do homem, pelo contrário, adula seu orgulho, porque ele é seu autor: “Esta ideia é minha; eu fui o primeiro que disse isto; nada se sabia a este respeito antes de mim”. Espírito soberbo, eis aqui tua linguagem. Mas bem depressa contestarão a essa poderosa razão o que faz sua alegria; rirão de suas ideias falsas que ele tinha por verdadeiras, de suas descobertas imaginárias: no dia seguinte, já ninguém pensa em tal, e o tempo leva consigo até o nome do insensato que não viveu senão para ser imortal na terra.


    Ó Jesus, dignai-vos inspirar em mim vossa verdade santa; preserve-me ela para sempre dos extravios de minha razão.


    CAPÍTULO IV


    Da prudência nas ações


    Não se deve dar crédito a qualquer palavra ou impressão; antes, com prudência e ponderação, examinar cada coisa diante de Deus.


    Que tristeza! Acredita-se e diz-se mais facilmente dos outros o mal que o bem; tão fracos somos! Isto, porém, não sucede aos homens consumados na piedade, pois não creem levianamente tudo o que se lhes diz, porque conhecem a fraqueza humana, propensa ao mal e fácil em palavras.


    É grande sabedoria não ser precipitado nas ações, nem aferrado ao próprio parecer.


    A esta sabedoria também pertence não crer em todas as palavras dos homens, nem encher os ouvidos alheios do que se ouve ou pensa.


    Toma conselho com o sábio e consciencioso e procura ser instruído por outrem melhor que tu, do que seguir tuas opiniões.


    A vida virtuosa faz o homem sábio, segundo Deus, provado em muitas coisas. Quanto mais humilde e submisso a Deus for alguém, tanto mais prudente será.


    REFLEXÕES


    Sendo Deus o último fim de nossas ações, como de nossos desejos, é necessário, quando agimos, que evitemos abandonar-nos aos movimentos precipitados da natureza, cuja inclinação é tudo referir a si. E, como ninguém se conhece a si mesmo, não pode desde logo ser seu próprio guia; pede a sabedoria que não empreendamos coisa alguma de importância sem tomar conselho em espírito de submissão e de humildade.


    Esta justa desconfiança de si próprio previne as quedas e purifica o coração: “O conselho te guardará, diz o sábio, e te tirará do mau caminho” (Pr 2,11).


    Se queres ser bom discípulo de Jesus Cristo, procura a conversação com os servos de Deus, busca seu conhecimento, e pratica com eles as coisas divinas.


    CAPÍTULO V


    Da leitura das Sagradas Escrituras


    Nas Sagradas Escrituras deve procurar-se a verdade, não a eloquência. Devem ser lidas com o mesmo espírito com que foram ditadas.


    Busque-se antes a utilidade que a sutileza da linguagem.


    Devemos ler, com igual boa vontade, tanto os livros simples e piedosos, como os sublimes e profundos.


    Não te mova a autoridade de quem escreve, se é de pouca ou de muita erudição; seja o puro amor da verdade que te leve à leitura.


    Não procures saber quem disse, mas o que foi dito.


    Os homens passam, mas a verdade do Senhor permanece eternamente. De vários modos ela nos fala de Deus, por diferentes pessoas.


    Nossa curiosidade, muitas vezes, nos prejudica na leitura das Escrituras; porque pretendemos entender e discernir tudo, quando conviria, simplesmente, crer.


    Se queres tirar proveito, lê com humildade, com fé e simplicidade e não aspires jamais a ter fama de letrado.


    De boa vontade consulta e ouve calado as palavras dos santos; não te enfades com as sentenças dos mais velhos porque eles não as proferiram sem razão.


    REFLEXÕES


    O que a razão compreende? Quase nada; mas a fé abraça o infinito. O que crê está muito acima do que discorre, e a simplicidade do coração é preferível à ciência que alimenta a soberba.


    O desejo de saber foi quem perdeu o primeiro homem: buscava a ciência, achou a morte.


    Deus que nos fala na Escritura não quis satisfazer nossa vã curiosidade, mas alumiar-nos acerca de nossos deveres, exercer nossa fé, purificar e nutrir nossa alma com o amor dos verdadeiros bens, que estão encerrados nele.


    A humildade de espírito é, pois, a disposição mais necessária para ler com fruto os livros santos; e já não é pouco compreender quanto eles são superiores à nossa razão fraca e limitada.


    Aparecestes, Luz divina, aos que estavam como em trevas de pecados; aparecei também a meu espírito quando leio e medito vossa palavra na sagrada Escritura. Ó Luz divina que nunca escureceis, ó resplendor celeste que nunca tendes trevas, ó dia formoso que nunca anoiteceis, ó sol rutilante que não tendes ocaso, caminhai com vossa formosura e entrai nesta alma que está desejosa de vossa claridade; enchei-a de vosso clarão divino para que em vós entenda a verdade, por vós a pratique, e goze de vós que sois a eterna verdade.


    CAPÍTULO VI


    Das afeições desordenadas


    Cada vez que o homem deseja alguma coisa desordenadamente, torna-se logo inquieto.


    O orgulhoso e o avarento nunca experimentam repouso; o pobre e o humilde de espírito vivem em grande paz.


    O homem que não é mortificado em si mesmo, será tentado e vencido em coisas pequenas e mesquinhas.


    O fraco de espírito e ainda um tanto carnal, propenso às coisas sensíveis, dificilmente poderá desapegar-se, de todo, dos afetos terrenos.


    Daí a frequente tristeza quando se priva deles, ou facilmente se irrita se alguém o contraria.


    Se, porém, alcança o que deseja, imediatamente sente o remorso da consciência, porque se deixou levar pela paixão, que de nada aproveita à paz que procurava.


    É, pois, resistindo aos apetites desordenados e não os servindo que se alcança verdadeira paz de coração.


    Não pode, portanto, gozar de paz o homem carnal, dado às coisas do mundo, mas somente o espiritual e fervoroso.


    REFLEXÕES


    Pesado jugo oprime os filhos de Adão, continuamente fatigados pelos apetites da natureza corrupta. Se porventura sucumbem, logo a tristeza, a inquietação, o dissabor, o remorso... se apoderam de sua alma. “Soberbo ainda no abismo da ignomínia, inquieto e cansado de mim mesmo, diz Santo Agostinho, contando as desordens de sua juventude, apartava-me para longe de vós, ó Deus meu, por caminhos semeados de estéreis dores” (Confissões, 2,12).


    Mais custa ao homem ceder a suas inclinações do que vencê-las; e se o combate contra as paixões é renhido, dele resulta paz inefável.


    Neste combate chamemos o Senhor em nosso auxílio; não temamos o trabalho, cobremos ânimo, perseveremos firmes na fé e na esperança. Que é um dia, um ano, a vida toda em comparação do bem-aventurado repouso da vida eterna?


    Quão tarde vos conheci, formosura tão antiga e tão nova, quão tarde vos conheci e amei! Vinde em meu auxílio, Deus meu, dai-vos pressa em socorrer-me; sois a minha fortaleza nos combates e o meu refúgio no dia da tribulação: “Ânimo, minha alma, tem valor e firmeza em tuas penas, e espera confiada o socorro do Senhor” (Sl 27,14).


    


    CAPÍTULO VII


    Como se deve fugir à vã esperança e presunção


    Insensato é quem põe sua esperança nos homens ou nas criaturas.


    Não te envergonhes de servir a alguém por amor de Jesus Cristo e de ser tido, neste mundo, como pobre.


    Não ponhas em ti mesmo tua esperança, mas em Deus somente.


    Não confies na tua ciência e na indústria de quem quer que seja; somente espera na graça de Deus que exalta os humildes e abate os presunçosos.


    Não te glories da riqueza, se a tens, nem dos teus amigos, ainda que poderosos; mas em Deus que dá tudo e, sobretudo, deseja dar-se a si mesmo.


    Não te envaideças do tamanho e da formosura do corpo, pois a mais leve enfermidade o deforma e corrompe.


    Não te desvaneças da tua habilidade e do teu talento para que não desagrades a Deus, de quem procede tudo o que, naturalmente, tiveres de bom.


    Não te julgues melhor que os outros, para que, aos olhos de Deus que conhece o que há no homem, não sejas tido por pior.


    Não te comprazas de tuas obras, porque os juízos dos homens diferem muito dos juízos de Deus, a quem desagrada, muitas vezes, o que àqueles contenta.


    Se, em ti, algo de bom existe, considera que melhor têm os outros, para que te conserves na humildade.


    Não há nenhum mal se te colocas abaixo de todos; muito, porém, se a um só te preferes.


    O humilde desfruta de contínua paz; no coração do soberbo, porém, frequentemente reinam a inveja e o ódio.


    REFLEXÕES


    Considerando a fraqueza do homem, a fragilidade da vida, os sofrimentos que de toda a parte o cercam, as trevas de sua razão, as incertezas de sua vontade sempre propensa ao mal, é para admirar que um só movimento de soberba possa elevar-se numa criatura tão miserável; e, todavia, a soberba é o fundo mesmo de nossa natureza degradada!


    “A soberba, diz Santo Agostinho, separa-nos da sabedoria, faz com que queiramos ser nós mesmos nosso bem, como Deus é seu próprio bem; a tanto chega a loucura do crime!” (O livre-arbítrio, III, 24).


    Busca-se então o homem a si mesmo e admira-se em tudo que o distingue dos outros e o engrandece a seus próprios olhos, nas vantagens do corpo, do espírito, do nascimento, da riqueza, e até da graça, abusando assim ao mesmo tempo dos dons do Criador e dos benefícios do Redentor.


    Oh! Quanto devemos temer em nós o menor assomo de vaidade e o louco desejo de nos preferirmos a um de nossos irmãos! Esqueçamos o fariseu do Evangelho, que desprezava o publicano e digamos com este: “Meu Deus, tende compaixão de mim que sou pecador” (Lc 17,13).


    


    CAPÍTULO VIII


    Como se deve evitar a excessiva familiaridade


    Não abras teu coração a qualquer homem; mas trata de teus negócios com o sábio e temente a Deus.


    Raramente estejas entre os jovens e estranhos.


    Não lisonjeies os ricos e, por própria vontade, não te apresentes aos poderosos.


    Procura a companhia dos humildes e simples, dos homens piedosos e de bons costumes; fala com eles sobre coisas edificantes.


    Não sejas familiar com mulher alguma; em geral, porém, recomenda a Deus todas as que são virtuosas.


    Busca ser familiar com Deus somente e com os seus anjos e evita ser conhecido dos homens.


    Devemos ter caridade para com todos, mas a familiaridade não convém.


    Acontece, muitas vezes, que uma pessoa desconhecida se estima por sua fama, mas sua presença desagrada aos que a veem.


    Algumas vezes pensamos agradar aos demais pela convivência e mais lhes desagradamos pelos defeitos que em nós vão descobrindo.


    REFLEXÕES


    Havemos de prestar-nos aos homens, e só nos darmos a Deus.


    Se no mundo a familiaridade é coisa de menos preço, nas coisas de Deus o demasiado trato com a criatura divide a alma e a enfraquece.


    Não foi ela criada para a terra, senão para viver em mais alta morada. “Nossa conversação é no Céu”, diz São Paulo (Fl 3,20).


    Enquanto, porém, vivemos com os homens, o melhor é ter geral afabilidade para com todos e com nenhum particular familiaridade.


    CAPÍTULO IX


    Da obediência e submissão


    Grande coisa é viver na obediência às ordens de um superior e não ser senhor de si.


    Muito mais seguro é obedecer do que mandar.


    Muitos obedecem mais por necessidade do que por amor; sofrem e, facilmente, murmuram. Esses não alcançarão a liberdade de espírito se não se submeterem, de todo o coração, por amor de Deus.


    


    Para onde quer que te voltes, não encontrarás sossego senão na humilde sujeição à autoridade do superior.


    A imaginação de que, mudando de lugar, melhora, enganou a muitos.


    É verdade que cada um gosta de seguir o seu próprio parecer e mais se inclina para os que lhe partilham a opinião.


    Se, porém, estamos animados pelo espírito de Deus, faz-se necessário que, algumas vezes, renunciemos ao nosso parecer, por amor da paz.


    Quem é tão sábio que possa conhecer perfeitamente todas as coisas?


    Não confies, pois, muito em teus próprios conhecimentos; antes, de boa vontade, procura consultar os de outrem.


    Se o teu parecer é bom e, por amor de Deus, o deixares, para seguir o dos outros, mais te aproveitará.


    Muitas vezes ouvi dizer que mais seguro é ouvir e tomar conselhos do que os dar.


    Pode também acontecer que seja bom o parecer de qualquer; mas não querer ceder aos outros, quando a razão e as circunstâncias o mandam, é sinal de soberba e obstinação.


    REFLEXÕES


    Se o Filho de Deus se fez obediente até à morte e morte de cruz, que homem há que recuse obedecer?


    No mundo não há ordem nem vida senão pela obediência; ela é o laço dos homens entre si e seu autor, o fundamento da paz e o princípio da harmonia universal. A família, a cidade, a Igreja, não subsistem senão pela obediência; a mais alta perfeição das criaturas não é mais que perfeita obediência: ela só nos preserva do erro e do pecado.


    Quando obedecemos a um homem revestido de autoridade, obedecemos a Deus; ele é o único monarca, e todo o poder legítimo é emanação de sua onipotência eterna e infinita. “Todo o poder vem de Deus”, diz o Apóstolo, e está sujeito a uma regra divina, tanto na ordem temporal como na espiritual; de sorte que, obedecendo ao pontífice, ao príncipe, ao pai, a quem realmente é “Ministro de Deus para o bem”, a Deus só obedecemos.


    Feliz daquele que compreende esta celeste doutrina: livre da escravidão do erro e das paixões, dócil à voz de Deus e da consciência, goza “da verdadeira liberdade dos filhos de Deus” (Rm 8,21).


    Deus e Senhor meu, contra cujos conselhos nada pode a humana malícia, dai-me o espírito de obediência e sujeição que tanto distingue vossos servos, pelo qual me assimilarei a vosso divino Filho que por minha salvação se fez obediente até à morte e assim terei parte nos merecimentos de seu sangue preciosíssimo.


    CAPÍTULO X


    Como devemos evitar as palavras inúteis


    Evita, quanto possível, o bulício do mundo; porque, por mais reta que seja a intenção, é sempre inconveniente tratar de coisas mundanas.


    


    Bem depressa nos deixamos manchar e vencer pela vaidade.


    Quisera eu, muitas vezes, ter calado e não me ter achado entre os homens.


    Por que razão, porém, tanto nos apraz falar e confabular se, raramente, voltamos ao silêncio sem dano para a consciência?


    Gostamos tanto dessas conversações porque pretendemos ser, mutuamente, consolados e desejamos desafogar o coração, fatigado de preocupações diversas. E, de boa vontade, falamos e cuidamos ora no que mais amamos e desejamos, ora no que mais nos contraria.


    Mas, ai! muitas vezes, em vão e sem fruto, pois que essa consolação exterior é muito prejudicial à interior e divina!


    Cumpre vigiar e orar para que não se passe o tempo na ociosidade. Se é lícito e conveniente falar, seja de coisas edificantes.


    Os maus costumes e a negligência no próprio aperfeiçoamento muito concorrem para a desenvoltura da língua.


    A conversação sobre assuntos piedosos ajuda não pouco ao aproveitamento espiritual; mormente entre pessoas animadas do mesmo espírito e unidas a Deus pelo coração.


    REFLEXÕES


    Está escrito que no dia do juízo Deus nos há de pedir conta até de uma palavra ociosa. Não nos admiremos de tanto rigor: tudo é sério na vida humana, cujo menor momento pode ter tão formidáveis consequências.


    Esse tempo que desperdiças em diversões inúteis, te foi dado para ganhares o céu. Compara o fim para que o recebeste com o uso que dele fizeste; e todavia, sabes porventura se te será concedida uma hora a mais?


    Calar e sofrer é a mais geral virtude com que a vida se passa sem culpa entre nós, e sem esta virtude não é possível ter quietação na alma.


    Dai-me, Senhor, esta santa virtude para que, imitando o silêncio de meu divino Mestre, aprenda a meditar em seus trabalhos e mereça por este modo associar-me a seus sofrimentos e por eles alcançar a paz da vida eterna.


    CAPÍTULO XI


    Como devemos adquirir a paz e desejar o progresso na virtude


    Desfrutaríamos de muita paz, se não nos ocupássemos de ações e palavras alheias que não nos dizem respeito.


    Como pode, por muito tempo, viver em paz quem se intromete nos negócios alheios, quem anda em busca de relações exteriores e pouco ou raramente se recolhe em si mesmo?


    Bem-aventurados os simples, porque gozarão de muita paz.


    Por que muitos santos foram tão perfeitos e contemplativos?


    


    É que eles procuraram mortificar-se inteiramente, em todos os desejos terrenos, obtendo, com isso, unir-se intimamente com Deus e poder, livremente, ocupar-se de si mesmos.


    Nós, porém, nos deixamos dominar por nossas paixões e tornamo-nos inquietos por coisas transitórias.


    Raro triunfamos, perfeitamente, de um vício; não nos inflamamos no desejo de progredir cada dia; daí ficarmos sempre frouxos e tíbios.


    Se estivéssemos inteiramente mortos a nós mesmos e, interiormente, desembaraçados, poderíamos apreciar as coisas divinas, experimentando algo das doçuras da contemplação celeste.


    O que, principalmente, nos impede é não estarmos livres das paixões e concupiscências, nem nos esforçarmos por entrar no caminho perfeito dos santos.


    Quando nos sobrevém pequena contrariedade, ficamos logo abatidos e procuramos as consolações humanas.


    Se nos esforçássemos, como homens fortes, por ficar firmes no combate, certamente veríamos descer do céu sobre nós o auxílio do Senhor.


    Deus está sempre pronto a socorrer os que combatem e esperam em sua graça, proporcionando-lhes ocasiões de lutas, para que possam alcançar a vitória.


    Se fazemos consistir nosso progresso espiritual somente em práticas exteriores, muito depressa acabará nosso fervor.


    Ponhamos, pois, o machado à raiz das nossas paixões para que, livres delas, obtenhamos a paz de espírito.


    Se a cada ano extirpássemos um só vício, em breve seríamos perfeitos.


    Ao contrário, porém, muitas vezes reconhecemos que éramos melhores e mais puros no começo da nossa conversão do que depois de muitos anos de profissão.


    Diariamente deveria aumentar nosso aproveitamento e fervor; mas agora parece grande coisa alguém conservar parte do primitivo zelo.


    Se, no princípio, houvéssemos feito algum pequeno esforço, depois tudo conseguiríamos com facilidade e alegria.


    Custa deixar os hábitos; muito mais difícil, porém, é contrariar a própria vontade. Mas, se não vences pequenos e leves obstáculos, como triunfarás dos maiores? Resiste no princípio à tua inclinação, rompe com os teus maus hábitos para que, pouco a pouco, não te metam em maiores dificuldades.


    Oh! Se bem considerasses de quanta paz gozarias e quanto prazer darias aos outros levando vida regulada, estou certo, serias mais solícito de teu adiantamento espiritual.


    REFLEXÕES


    “Deixo-vos a minha paz, dou-vos a minha paz, não como a dá o mundo” (Jo 14,27). Que amável brandura, que terno amor nestas palavras do Salvador, e ao mesmo tempo que profundo documento! Todos os homens desejam a paz, mas há duas pazes: a de Jesus Cristo e a do mundo. O mundo diz ao ambicioso: Perturba-te e te agita o desejo das grandezas? Sobe, eleva-te. Ao avarento diz: Devora-te a cobiça das riquezas? Ajunta, entesoura sem nunca parar. Ao licencioso, atormentado de seus apetites, repete-lhe a cada instante: Embriaga-te de tuas delícias, desafoga tuas paixões, goza dos mundanos prazeres, e terás a paz. Enganadora promessa! Cuidados, inquietações, desgostos, enfado, aborrecimento, tristeza, cruéis pesares, devorantes remorsos, eis a paz do mundo!


    Jesus Cristo diz: Vence-te a ti mesmo, combate teus desejos, resiste às tuas inclinações, refreia tua concupiscência, quebranta tuas paixões; e a alma, dócil a seus preceitos, goza de inefável descanso. Os trabalhos da vida, os sofrimentos, as injustiças, as perseguições, nada pode alterar a sua paz, e esta paz celestial, que excede todo sentimento, a acompanha em seu trânsito, e a segue até ao céu onde se consumará sua bem-aventurança.


    Dai-me, ó Deus pacífico, a perfeita paz do coração, o desprezo de mim mesmo, o vosso puro amor, o desejo constante de só a vós contentar, por vós sofrer, e por vós merecer a paz e o descanso eterno.


    CAPÍTULO XII


    Do proveito das adversidades


    É vantagem que passemos, de quando em quando, por algumas aflições e contrariedades; porque sempre fazem que o homem entre em si mesmo e reconheça que vive no exílio e não deve depositar sua esperança em coisa alguma deste mundo.


    Convém que suportemos, às vezes, adversidades e que nos julguem mal e desfavoravelmente, ainda que nossas ações e intenções sejam boas.


    Ordinariamente isso nos leva à humildade e nos preserva da vanglória.


    Quando, exteriormente, somos desprezados e mal julgados pelos homens, melhor buscamos a Deus que vê o nosso íntimo.


    Por isso deveríamos nos firmar totalmente em Deus, de sorte que não necessitássemos procurar consolações humanas.


    Quando o homem interior está tentado, atribulado ou molestado por maus pensamentos, conhece melhor quanto de Deus precisa e compreende que, sem ele, nada de bom pode fazer. Então se entristece, geme e ora por causa das misérias que padece.


    Assim é que lhe causa tédio o viver por mais tempo e suspira que a morte venha, a fim de que, livre das prisões do corpo, possa unir-se a Cristo.


    Conhece também que não pode haver, neste mundo, segurança perfeita nem paz completa.


    REFLEXÕES


    Na adversidade é que cada um de nós começa a conhecer o que na verdade é. “Que sabe aquele que nunca foi provado?” (Eclo 34,9).


    O homem na prosperidade, a quem tudo corre à medida de seus desejos, anda exposto a grandes perigos; muito é para recear que sua alma adormeça em pesado sono e que, ao acordar, ouça aquela palavra que nunca deveria ter esquecido: “Lembra-te que recebeste os bens na terra” (Lc 16,25).


    Enquanto somos viajantes, devemos olhar os trabalhos como graça de predileção; eles nos exercitam na virtude, procuram-nos novas ocasiões de merecimento, e fazem-nos conformes ao divino modelo, de quem está escrito: “Convinha que o Cristo sofresse, e que assim entrasse na sua glória” (At 17,3).


    Tudo com Deus se muda em contentamento que nem olho viu, nem ouvido ouviu, mas só o amor o experimentou. Dai-me, Senhor, a graça de viver do contentamento dos justos no meio de seus trabalhos e tribulações, para depois gozar com eles da glória do Paraíso.


    CAPÍTULO XIII


    Da resistência às tentações


    Enquanto vivemos neste mundo não podemos estar sem tentações e trabalhos. Daí estar escrito no livro de Jó: “É combate a vida do homem sobre a terra” (Jó 7,1).


    Cada qual, pois, seja solícito em acautelar-se contra as tentações pela vigilância e pela oração, para que não nos surpreenda o demônio “que nunca dorme e busca de todos os lados a quem possa devorar” (1Pd 5,8).


    Ninguém há tão perfeito e santo que não tenha, às vezes, tentações; não podemos viver totalmente isentos delas.


    Ainda que rudes e penosas, as tentações são utilíssimas quase sempre, porque nelas é que o homem se prova, purifica e instrui.


    Todos os santos passaram por muitos trabalhos e tentações e grande proveito colheram; os que, porém, não as puderam suportar, foram reprovados e pereceram.


    Não há comunidade tão santa e lugar tão retirado em que não haja tentações e adversidades.


    Nenhum homem, enquanto viver, está livre das tentações; porque, em nós mesmos, está a fonte de onde promanam: a concupiscência com que nascemos.


    Acabada uma tribulação ou tentação, logo vem outra e sempre teremos alguma coisa que sofrer; porque perdemos o dom da primitiva felicidade.


    Procuram muitos fugir às tentações e nelas mais violentamente caem.


    Não as poderemos vencer somente com a fuga; mas com paciência e verdadeira humildade nos tornamos mais fortes que os nossos inimigos.


    Pouco aproveitará quem apenas as desvia, exteriormente, sem lhes arrancar as raízes; ao contrário, mais depressa voltarão e sentir-se-á pior que antes.


    Pouco a pouco, ajudado por Deus, as vencerás com paciência e longanimidade, do que com importuna violência e próprio esforço.


    Toma, amiúde, conselho na tentação e não trates com dureza o que está tentado, antes, procura dar-lhe conforto, como desejarias que fizessem contigo.


    A inconstância de espírito e a pouca confiança em Deus são o princípio de tentações perigosas. Assim como as ondas jogam, de uma a outra parte, a nau sem governo, também as tentações agitam o homem remisso e pouco firme nos seus propósitos.


    O fogo prova o ferro e o justo a tentação.


    Ignoramos, muitas vezes, o que podemos e as tentações mostram o que somos.


    


    Devemos, porém, vigiar, máxime no princípio da tentação; mais fácil é vencer o inimigo quando, não lhe consentindo entrar em nossa alma, lhe fazemos frente logo que bate ao limiar.


    Daí veio alguém a dizer: Resiste no começo, que tarde vem o remédio, quando cresceu o mal com a longa demora.


    Com efeito, primeiro, se oferece à alma simples pensamento, mais tarde persistente imaginação, depois o deleite, seguindo-se os afetos desordenados e, finalmente, o consentimento.


    E quanto mais negligente for alguém na resistência, tanto mais fraco se tornará cada dia e mais forte o seu adversário.


    E assim, pouco a pouco, de todo nos invade o inimigo quando, desde o início, não se lhe resiste.


    Uns são mais rudemente tentados no começo da conversão, outros no fim, muitos quase por toda a vida; alguns apenas o são levemente, segundo a sabedoria e a equidade da providência divina, que pondera o estado e o mérito dos homens e tudo ordena para a salvação de seus escolhidos.


    Por isso, quando tentados, não desesperemos, antes com maior fervor, peçamos a Deus que, em nossas tribulações, se digne nos ajudar e, segundo diz São Paulo, ele fará que tiremos da tentação tal força que a possamos vencer (1Cor 10,13).


    Humilhemos, pois, as nossas almas, debaixo da mão de Deus, em qualquer tribulação ou provação, porque ele salvará e engrandecerá os humildes de espírito.


    Nas tentações e provações vê-se quanto o homem aproveitou; nelas se colhe maior mérito e se patenteia melhor a virtude.


    Não é grande coisa um homem ser devoto e fervoroso, quando nada o molesta; mas, se no tempo da adversidade sofre com paciência, dá grande esperança de aproveitamento.


    Alguns vencem as grandes tentações e são, muitas vezes, vencidos pelas pequenas e quotidianas; a fim de que, humilhados, não presumam de si mesmos grandes coisas, pois são fracos nas pequenas.


    REFLEXÕES


    Nenhum homem está isento de tentações. Permite-as Deus para que nos provem, nos purifiquem, nos instruam e nos humilhem.


    Não é só pela fuga ou por uma resistência violenta que venceremos, senão também por uma paciência sossegada, por inteira confiança em Deus.


    Vigiemos, contudo, segundo o preceito do divino Mestre: “Vigiai e orai para não cairdes em tentação”.


    Vence-se facilmente a tentação quando nasce, mas se a deixarmos crescer e fortificar, não teremos bastantes forças para resistir-lhe, e, sucumbindo, seremos punidos de nossa negligência ou de nossa presunção.


    Assim sucumbiu São Pedro, porque teve demasiada confiança em si mesmo, e se expôs ao perigo sem se fortificar com vigília e oração.


    Se, como Pedro, fomos descuidados ou presunçosos, sejamos como ele contritos e arrependidos. Reconheçamos nossa fraqueza e pouco préstimo, e humilhemo-nos cada vez mais. A humildade será o fundamento de nossa segurança, de nosso aproveitamento, de nossa paz e de toda a perfeição.


    


    Bem sei, Senhor, que aos que vos amam e temem tudo se lhes converte em bem; não vos peço, Deus meu, ser isento de tentações, mas luz para conhecê-las, fortaleza para resistir-lhes, humildade para não confiar em mim, conforto para não desfalecer e vitória no combate; permiti, Senhor, sejam frustradas todas as ciladas do inimigo, e dele vencedor possa colher os saudáveis frutos da santa humildade, que são a paz interior neste mundo e a glória na pátria dos bem-aventurados.


    CAPÍTULO XIV


    Como se deve evitar o juízo temerário


    Volve o olhar sobre ti mesmo e evita julgar as ações alheias.


    Quem aos demais julga, perde o trabalho, quase sempre se engana e facilmente peca; ao passo que, em julgar e examinar a si mesmo, trabalha sempre com fruto.


    Ordinariamente julgamos as coisas segundo as inclinações do nosso coração; o amor próprio, com facilidade, nos faz perder a retidão do juízo.


    Se Deus fosse sempre o único objeto dos nossos desejos, tão depressa não nos confundiria a oposição ao nosso parecer.


    Muitas vezes, porém, há dentro ou fora de nós alguma coisa que igualmente nos arrasta após si.


    Muitos se buscam a si mesmos nas obras que fazem e não o percebem.


    Parece que gozam de paz estável quando tudo lhes corre à medida dos seus desejos; mas ficam tristes e inquietos, se de outra sorte acontece.


    Da diversidade de pareceres e opiniões, muito frequentemente, surgem discórdias entre amigos e concidadãos, entre religiosos e pessoas piedosas.


    Dificilmente se deixa um hábito arraigado e ninguém de boa vontade renuncia ao seu modo de ver.


    Se mais confias em tua razão e em teu engenho que na virtude e submissão a Jesus Cristo, raramente e tarde serás esclarecido; pois quer Deus que lhe sejamos inteiramente submissos e que, abrasados por seu amor, nos elevemos acima de toda a razão humana.


    REFLEXÕES


    Há em nós secreta malícia que se compraz em descobrir as imperfeições de nossos irmãos, e eis aqui porque somos tão propensos a julgá-los, esquecendo que a Deus só pertence julgar os corações.


    Em lugar de pesquisar tão curiosamente a consciência alheia, metamos a mão na nossa, ali acharemos bastantes motivos para sermos indulgentes com o próximo e não menos inquietações a nosso respeito.


    Quem não é superior ou prelado nenhum cargo tem de vigiar seu semelhante; cada um só de si responde: “Não julgues, portanto, para que não sejas julgado” (Mt 7,2).


    Não cuida o malicioso que se fazem as coisas com santa intenção e julga o bem que vê pelo mal que se lhe apresenta.


    


    Livrai-me, Deus meu, desta propensão maligna; refreai minha língua para que nunca fale contra meu próximo, moderai meus pensamentos para que em tudo sejam conformes à lei santa de vosso amor e dilatai meu coração com os ardores da caridade para que sempre siga o vosso divino Filho que, na agonia do Calvário, vos pediu perdão para os que o crucificavam.


    CAPÍTULO XV


    Das obras que procedem da caridade


    Por nenhuma coisa do mundo, nem por nenhuma consideração humana, se deve praticar o mal. Mas, pelo bem de algum necessitado se pode interromper uma boa obra ou trocá-la por outra melhor; e, desta sorte, não se perde o bem, antes se converte em melhor.


    Sem caridade, nada vale a obra exterior; tudo, porém, que dela procede, por insignificante e desprezível que seja, torna-se proveitoso; porque Deus não olha tanto para as ações, mas para a intenção com que as fazemos.


    Muito faz quem muito ama. Faz muito quem faz bem tudo o que faz. Bem faz quem serve antes ao bem comum que à própria vontade.


    Parece caridade, muitas vezes, o que é apenas obra da carne; porque, raramente, se afastam de nós a inclinação natural, a própria vontade e a esperança da retribuição e o amor da comodidade.


    Quem tem perfeita e verdadeira caridade em nada se busca a si mesmo; mas deseja somente que tudo se faça para a glória de Deus.


    De ninguém tem inveja, porque não deseja proveito algum pessoal, nem busca sua felicidade em si, mas procura sobre todas as coisas ter alegria e felicidade em Deus.


    Não atribui nenhum bem à criatura, mas tudo refere a Deus, de quem, como de fonte, tudo promana e no qual, finalmente, todos os santos encontram a sua felicidade.


    Oh! Quem tivera uma centelha de verdadeira caridade, compreenderia perfeitamente a vaidade de todas as coisas terrenas.


    REFLEXÕES


    Quase todas as ações dos homens nascem de princípio viciado, daquela tríplice concupiscência de que fala São João (1Jo 2,16), e contra a qual a vida cristã está em contínuo combate. O demasiado amor próprio, tão difícil de vencer inteiramente, corrompe de ordinário as mesmas obras que mais puras parecem.


    Quantos trabalhos, quantas esmolas, quantas penitências, em que os homens põem grande confiança, serão talvez estéreis para o céu! Deus não se dá senão aos que o amam; ele é o prêmio da caridade, do amor inefável, sem limites e sem medida, o qual, enquanto tudo o mais passa, permanece eternamente, diz São Paulo (1Cor 13,8). “Ó amor divino, que só fazeis os Santos, Amor que sois Deus”, penetrai, possuí, transformai em vós todas as potências de minha alma, sede minha vida, minha única vida, agora e sempre nos séculos dos séculos. Assim seja (1Jo 4,16).


    


    CAPÍTULO XVI


    Como aturar os defeitos alheios


    O que o homem não pode emendar em si mesmo ou nos outros, deve suportar com paciência até que Deus disponha de outro modo.


    Considera que assim convém para provar tua paciência, sem a qual os nossos méritos não merecem grande estima.


    Deves, porém, suplicar a Deus que te ajude, para que, de boa vontade, possas vencer estes obstáculos.


    Se alguém, uma ou duas vezes admoestado, não se emenda, não combata com ele; mas entrega tudo a Deus, para que a sua vontade seja feita e ele, que sabe converter o mal em bem, seja glorificado em todos os seus servos. Procura sofrer, com paciência, os defeitos e quaisquer imperfeições alheias; pois que tu tens muito que fazes sofrer os outros.


    Se não podes a ti mesmo fazer-te tal qual desejas, como pretendes sujeitar os outros a teu desejo?


    Facilmente queremos que os outros sejam perfeitos e nem por isso nos emendamos de nossas faltas.


    Queremos que os demais sejam castigados com rigor e, quanto a nós, não queremos ser repreendidos.


    Descontenta-nos a liberdade alheia e não queremos que se nos recuse o que pedimos.


    Agrada-nos que os outros estejam sujeitos aos estatutos e não toleramos que alguma coisa nos seja negada.


    Donde se vê quão raras vezes tratamos o próximo como a nós mesmos. Se todos fossem perfeitos, que teríamos de sofrer por amor de Deus?


    Assim, porém, Deus o permitiu, para que aprendamos a carregar os fardos uns dos outros, porque ninguém há sem defeito, ninguém sem carga; ninguém com critério e força bastante para guiar a si mesmo; cumpre, pois, que uns aos outros mutuamente nos suportemos, consolemos, ajudemos, instruamos e aconselhemos.


    Na hora da adversidade é que melhor se manifesta a virtude de cada um.


    Na verdade não são as ocasiões que fazem o homem fraco; revelam apenas o que ele é.


    REFLEXÕES


    Não podes sofrer, dizes tu, tais e tais defeitos; poderoso motivo é este de te humilhares! Porque Deus, que é a mesma perfeição, os sofre, e muito maiores ainda. O que te faz melindroso não é o zelo do próximo, mas amor próprio, difícil, irritável, suspeitoso.


    Volta os olhos para ti mesmo, e vê se teus irmãos não têm nada que sofrer de ti! A verdadeira piedade é branda e sofredora, porque ela nos faz ver o que somos.


    O que se sente fraco e sua fraqueza deplora, não se ofende facilmente das fraquezas dos outros; muito bem sabe que todos nós temos necessidade de conforto, de indulgência e de misericórdia; desculpa, compadece-se, perdoa e conserva assim a paz interior e dá mostras exteriores de verdadeira caridade.


    CAPÍTULO XVII


    Da vida religiosa


    Importa que aprendas a vencer-te em muitas coisas, se desejas ter paz e concórdia com os outros.


    Não é pouco habitar em mosteiro ou comunidade, ali viver sem queixas e perseverar, com fidelidade, até a morte.


    Feliz quem ali vive bem e acaba sua existência em paz.


    Se queres permanecer firme e fazer progresso na perfeição, considera-te como desterrado e peregrino na terra.


    É necessário que te faças louco, por amor de Cristo, se queres seguir a vida religiosa.


    O hábito e o cilício pouco importam; a mudança dos costumes e a inteira mortificação das paixões é que fazem o verdadeiro religioso.


    Quem procura outra coisa fora de Deus e da salva
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